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UNIDADE II – EVOLUÇÃO  

   
111...       AAA    EEEVVVOOOLLL UUUÇÇÇÃÃÃ OOO   DDD AAASSS   EEESSSPPPÉÉÉCCCIIIEEESSS    
 
 Até o séc. XIX, a teoria do Fixismo  ou Cria-
cionismo  era bem aceita: as criaturas teriam surgido 
por intervenção divina, seriam perfeitas, sem possibili-
dades de alterações ao longo dos tempos. 
 Mas no séc. XVII, o evolucionismo começou a 
ter força, principalmente pelas idéias de Lamarck  
(1744-1829). 

Para ele, as caracte-
rísticas de um ser vivo podem 
se modificar durante sua vida 
em função de serem mais ou 
menos utilizadas: o que for 
mais usado tende a se de-
senvolver mais, e o que for 
menos usado, atrofia. É a lei 
do uso-desuso . Essas ca-
racterísticas adquiridas du-

rante a vida dos organismos seriam transmitidas aos 
descendentes.  

Desenvolvimento do pescoço da girafa 
segundo Lamarck: 

 

 
 

 O evolucionismo 
foi firmado pelos estudos 
de Charles  Darwin  que 
considerava como fator 
mais importante no pro-
cesso evolutivo a sele-
ção natural . Observou 
que grupos de animais de 
uma mesma espécie que 
vivia em regiões diferen-
tes apresentavam carac-

terísticas ligeiramente distintas. Notou ainda que, en-
tre espécies extintas e as atuais, embora muito dife-
rentes umas das outras, existiam traços comuns. Tais 
fatos levaram-no a supor que os seres vivos não são 
imutáveis (como pregava o Fixismo), mas que se 
transformam ao longo da história.  

 
 

Na base de sua teoria evolucionista, Darwin 
colocou a luta pela vida, segundo a qual em cada es-
pécie animal existe uma permanente concorrência 
entre os indivíduos. Somente os mais aptos conse-
guem sobreviver e a própria natureza procede a essa 
seleção. Darwin postulou que: 
 
� Numa mesma espécie, os indivíduos não são 
exatamente todos iguais entre si. Existem os mais 
adaptados às condições ambientais e os menos adap-
tados. 
� As populações crescem em progressão geométri-
ca, enquanto as reservas alimentares para elas, cres-
cem em progressão aritmética. 
� Devido à desproporção entre crescimento e quan-
tidade de alimento disponível, os indivíduos empe-
nham-se numa “luta pela vida”. 
� Ao final desta luta, seriam naturalmente selecio-
nados os mais fortes ou mais aptos, disso decorrendo 
a “Seleção Natural” . 
 

 
 
Desenvolvimento do pescoço da girafa 

segundo Darwin: 
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222...    EEEVVVIIIDDDÊÊÊNNNCCCIII AAASSS   DDDAAA    EEEVVVOOOLLL UUUÇÇÇÃÃÃ OOO    
 
A. ÓRGÃOS VESTIGIAIS 
 
 São estruturas atrofiadas, com pouca ou ne-
nhuma função para o organismo. É ocaso do apêndice 
humano e dos ossos vestigiais de patas traseiras nas 
baleias e cobras. Isto indica ancestralidade comum e 
adaptação a diferentes ambientes. O apêndice huma-
no, por exemplo, é bem desenvolvido nos mamíferos 
não-ruminantes (coelho, cavalo), participando da di-
gestão da celulose. 
 

 
Exemplos de órgãos vestigiais. 1. Músculos auricula-
res (desenvolvidos nos cães, por exemplo); 2. Prega 

semilunar interna do olho (vestígio da membrana 
nictitante de anfíbios e répteis); 3. Canino e terceiro 

molar (desenvolvidos nos carnívoros); 4. Cóccix (ves-
tígio de cauda); 5. Glândulas mamárias e pêlos peito-
rais; 6. Apêndice vermiforme (bastante desenvolvido 
em alguns animais herbívoros mutualísticos); 7. Mús-

culos segmentares abdominais. 

“ Os antepassados dos golfinhos ti-
nham patas que, de tanto serem usa-
das para a natação, foram se transfor-
mando em nadadeiras ”.  
A frase está de acordo com a teoria de 
Lamarck ou com a teoria de Darwin? Jus-
tifique. 
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B. PALEONTOLOGIA  
  

Restos de animais, plantas e até seres mi-
croscópicos encontrados na formas de fósseis  mos-
tram organismos que são aparentados às espécies 
atuais. Fósseis são restos do corpo de seres que vive-
ram em eras remotas: ossos, dentes, carapaças, pe-
gadas etc. representam evidências de organismos 
passados, ajudando a estudar e compreender as 
transformações ocorridas ao longo do tempo da vida 
na Terra. 

 

 
1- fóssil de peixe; 2- fóssil de concha de molusco; 3- 

fóssil de inseto; 4- esqueleto de Tarbosaurus.  
 

   IIINNNDDDOOO    MMMAAAIIISSS    LLLOOONNNGGGEEE:::    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Um exemplo de fossilização 

O estudo da paleontologia possibilita datar o 
surgimento das espécies no planeta. Observe a tabela 
a seguir: 

 

 
 
C. EMBRIONÁRIAS 
 
 O estudo de embriões de espécies diferentes 
freqüentemente revela uma grande semelhança de 
desenvolvimento, indicando um parentesco evolutivo. 
Embriões de peixes, anfíbios, répteis, aves e mamífe-
ros apresentam-se com fendas branquiais e cauda, 
pelo menos em determinadas fases do desenvolvi-
mento. 
 

 
Comparação entre os embriões de diversas espécies 

 
D. ÓRGÃOS HOMÓLOGOS E ANÁLOGOS 
 

• HOMÓLOGOS � possuem a mesma origem 
embrionária, ou seja, mesma estrutura básica.  
Podem exercer a mesma função. 

 
Exemplo: Asa do morcego e nadadeira do golfinho 
 
 Na evolução dos mamíferos notamos que 
houve a ocupação de vários ambientes, é o que cha-
mamos de ADAPTAÇÃO DIVERGENTE (OU IRRA-
DIAÇÃO ADAPTATIVA). Fica evidente a participação 

Fossilização: Como os organismos se to rnam fósseis  
Por: G. Luck 

 
A fossilização é o processo pelo qual os restos de or-

ganismos (por exemplo animais e vegetais) e os seus vestígios 
(como pegadas, escavações e mudas) são preservados até os 
dias de hoje.  

Freqüentemente o que é conservado são as partes du-
ras e mais resistentes, como ossos, conchas, troncos e semen-
tes, mas em alguns casos até mesmo tecidos moles como os 
órgãos internos e detalhes de células podem ser preservados.  

Existem diversas formas de fossilização, entretanto 
para que qualquer uma delas ocorra é necessário que os restos 
do organismo sejam soterrados rapidamente antes de sua des-
truição. A exposição ao ar e aos agentes do tempo, bem como a 
ação de necrófagos (seres que se alimentam de cadáveres) e 
decompositores (bactérias e fungos), acabam destruindo o que 
sobrou em pouco tempo.  

O soterramento ocorre pelo acúmulo de sedimento 
(lama, areia etc) por sobre os restos do organismo, o que é mais 
fácil de acontecer dentro de rios, lagos, mares e as vezes em 
dunas de antigos desertos.  
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dos órgãos homólogos nesse mecanismo de Evolu-
ção.  
 

 
Divergência adaptativa em mamíferos 

 
• ANÁLOGOS  � possuem origem embrionária 

distinta, mas a função é a mesma. Exemplo: 
Asa de uma ave e asa de um inseto. 

 
A CONVERGÊNCIA ADAPTATIVA corresponde a 

adaptação de diferentes organismos a um mesmo 
ambiente. Por exemplo, as nadadeiras de um tubarão 
e de uma baleia são adaptadas ao ambiente aquático. 
Daí a importância dos órgãos análogos! 

 

 
Convergência adaptativa em animais aquáticos 

 
Diferença entre órgão ANÁLOGO e HOMÓLOGO 

observada nos diferentes tipos de asas 
 

 
 

 
   
333...    EEESSSPPPEEECCCIII AAAÇÇÇ ÃÃÃ OOO    
 
 É quando, efetivamente, as diferenças entre 
dois indivíduos se tornaram tão acentuadas, que se 
tornam espécies distintas. Geralmente está associada 
ao isolamento geográfico. 
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ISOLAMENTO GEOGRÁFICO 
 

As duas espécies estão separadas por barrei-
ras físicas, como uma montanha, um corpo de água 
ou barreiras físicas construídas por humanos. Essas 

barreiras impedem o cruzamento entre os grupos iso-
lados.  

Após um período de tempo adequado, as dife-
renças entre os indivíduos podem aumentar tanto que 
passariam a constituir espécies diferentes. 

 

 
Isolamento geográfico e a produção de novas espécies 

 
 Em alguns casos, as espécies não tiveram 
tempo suficiente para diferenciarem-se totalmente. 
Nesses casos, os indivíduos podem cruzar, gerando 
filhotes híbridos , que são estéreis. 

 
 
 
 
Híbrido entre 
zebra e cavalo 

 
Produção de indivíduo híbrido (burro) 
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   IIINNNDDDOOO    MMMAAAIIISSS    LLLOOONNNGGGEEE:::    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   
Fóssil de Archaeopteryx 

   

   
   

444...    TTTEEEOOORRRIII AAA   SSS IIINNNTTTÉÉÉTTTIIICCC AAA   DDD AAA    EEEVVVOOOLLL UUUÇÇÇÃÃÃ OOO   OOOUUU   NNNEEEOOODDDAAA RRRWWWIIINNNIIISSSMMMOOO    
 

 No século XX a teoria darwinista foi associada 
aos conceitos de genética como uma forma de expli-
car o processo evolutivo pelas mutações, surge o 

NEODARWINISMO. Essa teoria leva em conta os 
princípios: 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
O isolamento geográfico dos tentilhões de 

Darwin das Ilhas Galápagos produziu mais de uma 
dúzia de espécies através de mutações e seleção 
natural nos diferentes ambientes. 
 

 
   
555...    AAA    EEEVVVOOOLLL UUUÇÇÇÃÃÃ OOO   HHHUUUMMM AAANNN AAA    
 

A Evolução Humana é o processo de mudan-
ça e desenvolvimento, pelo qual os seres humanos 
emergiram como uma espécie distinta. É tema de um 
amplo questionamento científico que busca entender e 
descrever como a mudança e o desenvolvimento a-
contecem. O estudo da evolução humana engloba 
muitas áreas da ciência, como a Psicologia Evolucio-
nista, a Biologia Evolutiva, a Genética e a Antropologia 
Física. O termo "humano", no contexto da evolução 
humana, refere-se ao gênero Homo. Mas, os estudos 
da evolução humana usualmente incluem outros ho-
minídeos, como os Australopithecus. 
 

 
Representação de humanos atuais e primitivos 

O Archaeopteryx 
 

O Archaeopteryx  é a ave mais antiga que se conhece, 
conviveu com os dinossauros do período Jurássico e talvez 
ainda seria considerado como um dinossauro se não fosse o 
fato de suas penas terem se fossilizado. 

Um dos primeiros esqueletos de Archaeopteryx encon-
trados foi atribuído a um compsognathus. O Archaeopteryx tinha 
dentes e possuía ossos na cauda como um pequeno dinossau-
ro, nas asas ainda possuía três dedos, que serviriam para agar-
rar os galhos das árvores e auxiliar na subida das mesmas. A 
questão questão que gera dúvidas é o fato de o Archaeopteryx 
não possuir o esterno (robusto osso provido de uma quilha que 
as aves tem no peito, onde se inserem poderosos músculos que 
permitem o bater de asas para o vôo ), no entanto o Archaeop-
teryx possuía o chamado " osso da sorte " ou " forquilha " típico 
das aves. 

Não se sabe ao certo se o Archaeopteryx poderia le-
vantar vôo e voar como as aves, mas sem dúvida " voava " de 
galhos em galhos, dava saltos enormes impulsionados pelas 
asas ( como as galinhas o fazem atualmente ) e planava caçan-
do insetos nas matas do Jurássico. 

Dados da Ave  
Nome:  Archaeopteryx 
Nome Científico:  Archaeopteryx lithographica 
Época:  Jurássico 
Local onde viveu:  Europa 
Peso:  Cerca de 1 quilo 
Tamanho:  1 metro de comprimento 
Alimentação:  Carnívora 

� adaptação ao meio 
� seleção natural 
� luta pela vida 
� ocorrência de mutações 
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 DDDIIISSSCCCUUUTTTAAA    CCCOOOMMM   OOOSSS   CCCOOOLLLEEEGGGAAASSS :::  
 
 
 
 

 IIINNNDDDOOO    MMMAAAIIISSS    LLLOOONNNGGGEEE:::  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Darwin Day: dia 12 de fevereiro 

 

 IIINNNDDDOOO    MMMAAAIIISSS    LLLOOONNNGGGEEE:::  
 
 
 
 
 
 
   
   
   
   
   

   DDDIIICCCAAA    DDDEEE    PPPEEESSSQQQUUUIIISSSAAA:::    
   

   
   
   

   

   LLLEEEIIITTTUUURRRAAA    CCCOOOMMMPPPLLLEEEMMMEEENNNTTTAAARRR   
 

Seleção artificial é um processo similar à 
seleção natural, porém realizado pelo homem; é a 
prática de escolher indivíduos de uma população para 
reprodução baseado em características de interesse, 
ou favoráveis. 

A principal diferença conceitual entre a 
seleção natural (o que se produz sem intervenção do 
homem), e a seleção artificial, é que a seleção natural 
não é propriamente uma seleção. 

Nós podemos selecionar para a reprodução os 
seres que mais nos interessam, por exemplo, as 
vacas mais leiteiras ou plantas mais produtivas ou 
com melhor valor nutricional. Já na natureza, não 
existe em princípio uma inteligência exterior que 
determine a direção da evolução. 

 

 

Será que podemos dizer que a evol u-
ção humana foi tão linear? 
 
Pesquise um pouco sobre a história 
evolutiva desses hominídeos. 

Quais características nos tornam humanos? 

 Em 2009 celebraram-se os 200 anos 
do nascimento do naturalista Charles Darwin, e 150 
anos da publicação de sua teoria que mudaria o 
mundo e a forma como nos vemos inseridos nele.  

Pela importância ímpar de sua teoria, 2009 
foi declarado o Ano de Darwin. Cientistas ao redor 
do mundo estipularam e comemoraram no dia 12 de 
fevereiro, dia do nascimento do evolucionista, o 
“Darwin Day”. 

Wallace, o outro pai da evolução 
 

Cento e cinqüenta anos atrás, no dia 1º de julho de 
1858, a teoria da evolução por seleção natural foi apresentada 
pela primeira vez à Sociedade Lineana de Londres, na Inglater-
ra. A descoberta era assinada por dois naturalistas britânicos. O 
primeiro era Charles Darwin . O outro, frequentemente esqueci-
do, era um jovem biólogo autodidata, que chegara às mesmas 
conclusões pesquisando espécies do sudeste asiático, nas 
florestas do Arquipélago Malaio. Seu nome era Alfred Russel 
Wallace . 

- PROCURE NA INTERNET UM POUCO SOBRE A 
VIDA DE ALFRED WALLACE 
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 EXERCÍCIOS 

 
1) (UFMA) Considerando-se estruturas análogas as que 
possuem a mesma função, porém origens embrionárias 
diferentes, e estruturas homólogas as que possuem a 
mesma origem embrionária podendo ou não apresentar as 
mesmas funções”, devemos afirmar que: 
 
a) as asas do morcego são análogas às dos insetos. 
b) as asas das aves são análogas às dos insetos. 
c) os membros superiores dos homens, as nadadeiras das 

baleias e as asas dos morcegos são órgão homólogos. 
d) as asas dos morcegos são homólogas às das aves. 
e) todas as alternativas estão corretas. 
 
2) (UFLA-2004) Sobre a teoria sintética da evolução das 
espécies, observe as afirmativas abaixo e marque a 
alternativa CORRETA. 
 

I. A mutação gênica é responsável pela formação de 
novos alelos nas populações. 

II. A herança dos caracteres adquiridos é um processo que 
cria variabilidade genética. 

III. A seleção natural atua no sentido de tornar as 
populações mais adaptadas. 

IV. O isolamento reprodutivo é essencial para a formação 
de novas espécies. 

 

a) Apenas as afirmativas I e IV estão corretas. 
b) Apenas as afirmativas II, III e IV estão corretas. 
c) Apenas as afirmativas II e III estão corretas. 
d) Apenas as afirmativas I, III e IV estão corretas. 
e) Todas as afirmativas estão corretas. 
 
3) (EFOA-2006) Apesar de não explicar de forma correta o 
fenômeno da evolução biológica, a grande contribuição do 

lamarckismo para a teoria evolucionista foi o 
desenvolvimento do conceito de que: 
a) as características adquiridas são transmitidas aos 

descendentes. 
b) o uso de algumas partes do corpo faz com que estas se 

desenvolvam. 
c) a adaptação dos seres ao ambiente é devida às 

modificações graduais. 
d) os organismos simples surgem por geração 

espontânea. 
e) as espécies desaparecem porque se transformam em 

outras mais perfeitas. 
 
4) (UFCE) “Nenhum dos fatos definidos da seleção orgânica, 
nenhum órgão especial, nenhuma forma característica ou 
distintiva, nenhuma peculiaridade do instinto ou do hábito, 
nenhuma relação entre espécies — nada disso pode existir, 
a menos que seja, ou tenha sido alguma vez, útil aos 
indivíduos ou às raças que os possuem”.(WALLACE, Alfred 
Russel, 1867) 
 
O texto acima é uma defesa intransigente do princípio: 
a) darwinista da seleção natural. 
b) lamarckista da herança dos caracteres adquiridos. 
c) mendeliano da segregação dos caracteres. 
d) darwinista da seleção sexual. 
e) lamarckista do uso e do desuso. 
 
5) (UFRS) Os princípios a seguir relacionados referem-se à 
teoria da evolução das espécies. 
I. Adaptação ao meio. 
II. Seleção natural . 
III. Mutação. 
IV. Lei do uso e desuso. 
V. Herança dos caracteres adquiridos 
Lamarck, em sua teoria, considerou: 
 
a) I, II e III. 
b) I e V.  
c) I, IV e V. 
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d) II, IV 
e) III, IV e V. 
 
6) (PUC/Campinas) Considere a seguinte afirmativa: 
 
"Entende-se por ____________ a maior sobrevivência dos 
indivíduos mais bem adaptados a um determinado ambiente 
que estão em competição com outros menos adaptados". 
 
Para completá-la corretamente, a lacuna deve ser 
preenchida por: 
a) mutação. 
b) migração. 
c) variabilidade. 
d) seleção natural. 
e) oscilação genética. 
 
7) (UFMG) Famoso exemplo de evolução é o dos tentilhões, 
tipo de ave encontrado nas Ilhas Galápagos por Darwin. 
Diferentes espécies de tentilhões habitam as diversas ilhas 
do arquipélago. A principal diferença entre as espécies 
refere-se à forma do bico. Verificou-se que essa forma 
variou conforme o tipo de alimento disponível em cada ilha. 
Acredita-se que todas as espécies de tentilhões de 
Galápagos possuam um mesmo ancestral. 
 
Todas as afirmações seguintes constituem explicações 
certas  das etapas da evolução dos tentilhões, exceto uma: 
a) A migração para ilhas diferentes determinou um 

isolamento geográfico. 
b) Mutações diferentes ocorreram em cada ilha, 

determinadas pelo alimento disponível. 
c) Em cada ilha, a seleção natural eliminou os mutantes 

não-adaptados. 
d) Novas mutações foram se acumulando nas populações 

de cada ilha. 
e) Os tentilhões de cada ilha tornaram-se tão diferentes 

que se estabeleceu isolamento reprodutivo. 
 
8) (PUC-MG-2006) 

 
Explorando a charge de acordo com seus conhecimentos 
sobre evolução dos vertebrados, é INCORRETO afirmar: 
 
a) Comer, sobreviver e reproduzir podem depender de 

características adaptativas. 
b) Diferente dos outros animais, o homem não está sujeito 

à seleção natural. 
c) As ações do homem podem afetar o curso da evolução 

dos outros animais. 
d) Pela seleção artificial e manejo, o homem pode reduzir 

pressões seletivas sobre animais. 
 
9) (U. F. Pelotas-RS) Charles Darwin foi um naturalista 
britânico que, no século XIX, elaborou uma teoria que 
buscava explicar as relações entre os seres vivos e as 
mudanças sofridas por eles ao longo dos tempos, através de 
um mecanismo, por ele denominado de “seleção natural”. 
 

Em sua grande obra “Origem das Espécies” (1859, 1ª 
edição), discorreu sobre vários temas, sendo um dos 
principais a variação dos animais no estado doméstico, em 
que analisou a escolha de características por parte dos 
criadores de raças de cães e de pombos. 
 
Considerando especificamente o livro “Origem das 
Espécies”, seu principal ponto de argumentação a favor da 
seleção natural foi (foram): 
 
a) a hereditariedade. 
b) a lei do uso e desuso. 
c) os tentilhões das Ilhas Galápagos. 
d) a criação divina. 
e) a seleção artificial. 
 
10) (UFV) A frase popular "... a baleia já foi terrestre..." signi-
fica, em termos evolutivos, que a baleia: 

 
ancestral da baleia 

a) em tempos remotos rastejava no ambiente terrestre. 
b) era adaptada para viver na água como peixe e na terra 
como réptil. 
c) atualmente é um peixe, mas seu ancestral era mamífero. 
d) teve um ancestral distante que viveu em terra firme. 
e) é descendente direto dos anfíbios. 
 
11) (UFV-2008) Conforme representado abaixo, asas das 
aves e dos morcegos tiveram as suas estruturas reavaliadas 
evolutivamente. Foram consideradas como estruturas aná-
logas e realmente diferentes. A asa das aves é suportada 
pelo digital 2 e é coberta por penas; a asa dos morcegos é 
suportada pelos digitais 2-5 e é coberta por pele. 

 
Sobre a reavaliação da estrutura das asas das aves e dos 
morcegos, é CORRETO afirmar que se trata de um exemplo 
de evolução: 

a) convergente 
b) divergente 
c) mimética 
d) co-adaptativa 

 
 
12) (UFV) Ao longo do tempo, uma espécie única, primitiva, 
pode dar origem a uma multiplicidade de forma, como resul-
tado da exploração por parte de cada uma, de um nicho 
ecológico diferente, como está exemplificado pela figura 
abaixo. 
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a) Nomeie esse processo 
 
 
b) Indique o grupo de animais observado por Darwin nas 
Ilhas Galápagos e que teriam sofrido esse processo. 
 
 
c) Que tipo de especialização sofreram esse animais? 
 
 
13) (UFMG) Observe estas figuras: 

N
essas figuras, estão representadas sucessivas gerações de 
grilos. 
 
Considerando-se as mudanças que se podem observar na 
freqüência fenotípica dos indivíduos dessa população, é 
POSSÍVEL afirmar que 
a) a estação climática passou de seca a chuvosa. 
b) o processo reprodutivo dos  grilos está se caracterizando 
por isolamento. 
c) os grilos estão sofrendo mutações em resposta ao tipo de 
ambiente. 
d) os grilos verdes possuem maior potencial reprodutivo. 
 
14) (IMES-SP) Em relação à mutação e à seleção natural, 
para o caso de determinadas bactérias resistentes a certos 
antibióticos, assinale a explicação correta. 
a) O antibiótico induz mutações, criando uma resistência 
contra ele. 

b) A resistência é provocada pela adaptação da bactéria, 
que a transmite de geração a geração. 
c) A presença do antibiótico não induz a ocorrência de mu-
tações, mas seleciona os mutantes resistentes ao antibióti-
co. 
d) As bactérias selecionam o antibiótico a partir de muta-
ções, sem, contudo, aumentar sua resistência. 
e) As mutações são espontâneas; o antibiótico, além de 
retardá-las, ajuda a selecionar as bactérias mais bem adap-
tadas. 
 
15) (UFMG) Durante um tratamento com antibiótico, o médi-
co observou que seu paciente apresentou sensível melhora 
até o sétimo dia. A partir daí, a infecção começou a aumen-
tar e aos doze dias o antibiótico não era mais eficaz. Qual 
das alternativas melhor explica esse fato? 
a) Bactérias submetidas a antibióticos tornam-se dependen-
tes deles para o seu crescimento. 
b) Pequenas doses de antibióticos desenvolvem resistência 
em bactérias. 
c) Bactérias resistentes foram selecionadas pelo uso de 
antibióticos. 
d) O antibiótico modificou o ambiente e provocou mutação 
nas bactérias. 
e) As bactérias adaptaram-se ao meio com antibiótico. 
 
16) (U. Caxias do Sul-RS)  “Todo órgão que funciona exces-
sivamente se hipertrofia, e todo órgão que entra em desuso 
se atrofia, sendo tais alterações transmitidas aos descen-
dentes.” Nessa idéia se baseia a teoria evolucionista emitida 
por: 
a) Mendel. 
b) Lamarck. 
c) Darwin. 
d) Pasteur. 
e) Malthus 
 
17) (UFMG) “De tanto comer vegetais, o intestino dos herbí-
voros aos poucos foi ficando longo.” Essa frase está de 
acrodo com qual destas teorias? 
a) Darwinismo. 
b) Mutacionismo. 
c) Lamarckismo. 
d) Mendelismo. 
e) Neodarwinismo. 
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Vamos Discutir? 
“  tb eh cultura,  tb eh ciencia!!!"* 

*Orkut também é cultura, Orkut também é ciência! 
 

 
  

1- A evolução é apenas uma teoria. 
 
Alegação:  
”Parece que no final das contas concordamos que a Teoria 
da evolução NUNCA poderá passar de uma teoria.” 
 
 

2- Ninguém estava lá para ver. 
 
Alegação:  
”Como se chega então a conclusão de que a “Teoria da 
Evolução” existiu e existe de fato, se não tinha ninguém 
para observar?” 
 
 

3- O homem veio do macaco? 
 
Alegação:  
“Se o ser humano veio do macaco como dizem, 
porque não continua vindo? Era pra continuar vocês não 
acham?” 
 
 

4- Por que ainda existem macacos? 
 
Alegação:  
”Se o homem é descendente do macaco,então os maca-
cos não deveriam existir. Ora, eles não evoluíram e vira-
ram homens?” 

 
 
5- Por que os macacos não Evoluíram? 

 
Alegação:  
”Se o ser humano evoluiu do macaco me parece que o 
macaco "travou" no processo da evolução, o que vocês 
acham?” 
 
 

6- Por que o homem parou de evoluir? 
 
Alegação: 
”Afinal, porque os humanos não evoluem? A evolução 
parou nos humanos? Porque a evolução chegou até nós e 
parou? Ou vamos evoluir para outro tipo de ser?” 

 
 
 
 
 

 
Responsável 

pela comunidade 

Gostou da discussão? 
Mais na comunidade do 
Orkut “Os típicos erros 

criacionistas”. 
 

No link: 
http://www.orkut.com.br/

Ma-
in#Community.aspx?cm

m=36854131 
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Explicações das discussões  
(Lembre-se, não existe problema em dis-
cordar. Discutir é uma ótima forma de au-
mentar o conhecimento) 
 
1- Explicação: 
 

Muitas vezes as pessoas confundem “Teoria Ci-
entífica” com teoria popular, por puro desconhecimento 
dos termos. Uma teoria científica é o grau máximo de 
comprovação de uma hipótese. 

Da mesma forma que a Teoria da Relatividade, a 
Teoria da Gravitação, e a Teoria Atômica, a Teoria da 
Evolução é cientificamente aceita por apresentar evidên-
cias científicas. 

Se "apenas uma teoria" fosse objeção a alguma 
coisa, criacionistas também deveriam ser "antigravitacio-
nistas", "antiatomistas" e "antirelativistas". 

A diferença entre Teoria e Lei, é que a lei foi 
comprovada em sua totalidade, enquanto uma teoria ainda 
restam pontos a serem comprovados. É por esse motivo 
que as leis tendem a ser mais simples que as teorias. 

E a Teoria da Evolução já foi comprovada, tanto 
em campo quanto em laboratório. É de grande utilidade em 
áreas como epidemiologia, controle de pragas, pesquisas 
medicinais, entre outros. 

Outra confusão é entre teoria e fato. Teoria não é 
fato, mas sim composta por fatos. Dizemos que a evolução 
é um fato, e que a teoria da evolução explica o fato. 
 
2- Explicação: 
 

Eventos no passado deixam marcas no presente, 
e podemos olhar para a evidência hoje. 

Alguns crimes só são solucionados assim, mesmo 
que não tivesse ninguém presente. 

Uma pergunta que seria muito mais pertinente é 
“como você sabe disso?” Se a pessoa não responder a 
pergunta, pode assumir que ela não tem base para afirmar 
aquilo. Se ela responde subjetivamente, significa que a-
quela resposta não necessariamente vale para as outras 
pessoas. Mas se ela responde satisfatoriamente, com 
evidências científicas, você pode levar a alegação a sério. 
 
3- Explicação: 
 

A Teoria da Evolução jamais ensinou que o ho-
mem veio do macaco. Charles Darwin jamais disse tal 
coisa, e nenhum cientista que se preze também diria isso. 
Esse é um dos mais típicos erros criacionistas: querer 
criticar algo que sequer conhece direito. 

O ser humano não descende dos macacos. O que 
a Teoria da Evolução realmente diz é que o homem e os 
primatas possuem um ancestral comum, que não seria 
nem macaco nem homem. Os macacos seriam nossos 
“primos”, e não nossos “avós”.  

Alguns evolucionistas brincam com o fato de que 
somos todos macacos. Sim, e de fato parecemos muito 
com os primatas, mas é ingenuidade e falta de conheci-
mento pensar que os homens de hoje evoluíram dos ma-
cacos de hoje. 
 
4- Explicação: 
 

A idéia (errada) de que o homem veio do macaco 
na verdade nunca aparece sozinha. Geralmente ela vem 
acompanhada de algum outro conceito errado sobre evo-

lução, como esse de que os macacos deveriam obrigatori-
amente deixar de existir para que existissem homens. 

Isso não precisava acontecer. Os macacos não vi-
raram homens porque eles se deram muito bem como 
macacos mesmo. 

O que aconteceu é que o nosso ancestral comum 
se dividiu e cada espécie seguiu seu caminho independen-
temente um do outro. Não significa que uma espécie vai 
sobrepujar a outra (o que até pode acontecer, mas não 
necessariamente). 
 
5- Explicação: 

 
Outro erro para lá de comum. Afinal de contas, 

quem disse que os macacos não evoluíram? Ou, quem 
disse que eles são obrigados a evoluir da mesma forma e 
da mesma velocidade que nós humanos, ou de qualquer 
outro ser vivo? 

Os macacos, e aliás todas as espécies de seres 
vivos, evoluíram sim. Ninguém discute que chimpanzés 
são muito mais evoluídos que nós na arte de escalar árvo-
res e pular de galho em galho. Nisso eles superam, e mui-
to, nós seres humanos. 

As espécies não sabem para onde tem que evolu-
ir, ou que é melhor evoluir para isso ou aquilo. E mesmo se 
soubessem, ainda não conseguiriam, porque a evolução é 
cega, ela não tem um rumo, ela não segue um caminho. 
Ninguém diz: “Oh, as coisas estão difíceis por aqui, vamos 
dar uma evoluída para ver se melhora.”. 

Não. A evolução só ocorre por imposição do meio. 
É a mudança do meio em que vivem que pode fazer as 
espécies evoluírem. 

Ambientes diferentes, alimentação diferente, pre-
dadores diferentes, etc., fazem espécies evoluírem de 
formas diferentes. Os que forem mais aptos sobrevivem, e 
os menos aptos desaparecem. 
 
6- Explicação: 
 

Nem o homem nem nenhum outro ser vivo "parou 
de evoluir". Apenas a evolução acontece muito mais len-
tamente do que muita gente gostaria. A escala de tempo 
dos humanos é em dias, semanas, meses, anos. Até dé-
cadas e séculos podemos entender. 

Mas a evolução trabalha em milhares de anos, 
centenas de milhares de anos, milhões de anos, bilhões de 
anos. Nossa mente sequer consegue imaginar tanto tem-
po. 

É como olhar para um coqueiro por cinco minutos 
e perguntar por que ele parou de crescer. É claro que ele 
cresceu, mas de maneira imperceptível para nós. 

Mas mesmo assim, podemos ver a evolução a-
contecendo, se olharmos atentamente as evidências. Prin-
cipalmente em seres unicelulares, e em moscas de frutas, 
onde a evolução ocorre mais rapidamente que em huma-
nos. 
 

MOMENTO DE DESCONTRAÇÃO 
 

 
 


